
 
Exma. Senhora 

Presidente da 10ª Comissão Parlamentar 

Deputada Isabel Meirelles 

 

Exma. Senhora Presidente, 

O senhor Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa tem referido publicamente a sua 

preocupação com a situação financeira da instituição que dirige pelo que se torna urgente e necessário 

apurar qual a real situação financeira desta importante Misericórdia. 

Em 28 de junho de 2020, em entrevista pública, anunciou que se preparava para fechar as contas anuais 

com prejuízos na ordem dos 30 ou 40 milhões de euros. 

Na mesma entrevista disse mesmo estar com dúvidas sobre se conseguiria recuperar. No entanto, na 

mesma intervenção, assumiu querer tomar 100% do capital do Hospital da Cruz Vermelha e que este 

precisava de duma recapitalização entre 12 a 16 milhões. 

Somos, portanto, assaltados de tempos a tempos com investimentos ou hipóteses de investimento que 

são de duvidosa rendibilidade, mas de grande relevância. 

Desde o triste episódio da eventual entrada no capital do Montepio Geral, que começou por ser 

anunciado na ordem dos milhões e que acabou, graças ao escrutínio do PSD, em tostões, até este novo 

episódio do Hospital da Cruz Vermelha, nesta novela interpretada pelo Provedor Edmundo Martinho já 

nada espanta. 

Foi útil esta tomada de posição no Hospital da Cruz Vermelha? 

Valeu a pena substituir o dr. Francisco George para manter a dirigir o hospital, em termos executivos, 

quem foi afastado do programa de vacinação? 

Questionada sobre estes importantes assuntos a senhora Ministra do Trabalho e da Segurança Social, 

pelos subscritores do presente requerimento, esta não foi capaz de explicar o que cada vez mais parece 

inexplicável. 

Nestes termos e nos mais de direito, os Deputados do GP/PSD, abaixo assinados, requerem a V.Exª. se 

digne promover a audição do senhor Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, com caráter de 

urgência, dada a sua relevância para a discussão orçamental em curso. 

E.D. 

Palácio de São Bento, 2 de Maio de 2022, 
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